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Qermanophilia 
A situnçâo continua inalterada por 

ausência de fronteiras com a Aliemanha, a 
invasora tradicional. Santa Catharina não 
invade, prepara-se para resistir. E' o re- 
ducto da America Maridional, onde poz a 
garra a Águia Negra das bandeiras trium- 
phaes que tumultuaram no esmagamento 
rubro da Bélgica. 

Quando foi da resistência dura de 
Kiau-Tchau, o Kaiser mandou autographo 
ao commandante civil da praça dizendo que 
onde assentasse poiso o real pássaro, ahi 
se descutiria com sangue. E' a theoria al- 
leman. O Brazil, confiante e generoso, ad- 
mittiu-a sem lhe prestar attençâo, permit- 
tindo que se concentrassem num ponto li- 
vre de seu território as arrebatadas preten- 
ções dos filhos do Rheno, partidos à -con- 
quista serena ou violenta da terra. 

Qual de nós não sabe que Santha Ca- 
tharina foi determinada á colonisação im- 
perialesca, pela facilidade de desenvolvi- 
mento que ahi encontraram os núcleos al- 
lemães? Não tardaram a surgir, nos burgos 
plantados em meio do interíand rasteiro 
do nosso estado do sul, às escolas ger- 
mânicas — officinas de propaganda nacio- 
nal e militar, em que a repercussão das 
ideas orgulhosas da Aliemanha prepotente 
e bulhenta mantinha o dia a dia incandes- 
cente do pratiotismo teutão. Um teuto-bra- 
zileiro era um allemão, mais ainda, um sol- 
dado allemão, um berrador profissional do 
über alies intransigente  das  casernas. 

A guerra intensificou este momento 
sul-americano do polvo teuto. 

A guerra, porém, passa o Atlântico, 
envolve a terra yankee, attinge-nos tam- 
bém com a repercussão natural da primei- 
ra affronta á bandeira auri-verde que es- 
tremamos. 

Romperam-se as relações entre o 
Brazil e a Aliemanha. O nosso ministro do 
Exterior agia bem. Logo apóz no entanto, 
sahia do Itamaraty uma nota vesga em que 
se ousava criticar a occupação dos navios 
allemães pelo governo portuguez e a oc- 
cupação dos navios em nossos portos era 
feita com o rotulo serio da fiscalisação. 
Lauro Müller queria evitar a guerra ne 
cessaria e inadiável. 

Estamos desse modo entregues á ger- 
manophilia mascarada do nosso ministro 
do Exterior. E assim continuaremos, ma- 
nietados e inúteis, á espera de que na pró- 
xima conferência da Paz, sejam pesados 
na balança dos destinos do mundo os nos- 
sos sentimentos de amizade para com a 
barbara Aliemanha castigada. 

Coionel Francisco Schmidt 

que conseguio conter dentro do peito dois continentes em guerra 

Enlace 

Mello Nogueira - Meiva de Figueiredo 

Escapa á chronica do dia a dia 
social pela importância de que se re- 
vestiu, o enlace matrimonial da srta. 
Maria Augusta de Mello Nogueira 
com o sr. Primeiro Tenente da Ar- 
mada, Honorio Neiva de    Figueiiedo. 

O acto civil e religioso reali- 
sou-se quarta-feira ultima, na resi- 
dência da sra. Viuva Mello Noguei- 
ra, á Avenida Paulista, 109, tendo 
vindo do Rio para paranimphar a 
noiva, o illustre estadista sr. dr. 
Nilo Peçanha. 

Foi uma reunião de alta classe, 
abrilhantada pela graça mais fina das 
senhoritas do mundo distincto de S. 
Paulo, accorrendo também á aristo- 
crática residência os nossos melho- 
res nomes representativos. 

Ao feliz par, á exma. Sra. Viu- 
va Mello Nogueira, ao nosso prezado 
collega de imprensa, dr. Mello No- 
gueira e aos seus irmãos, Drs. Clo- 
vis e Antônio Mello Nogueira, o Pir- 
ralho manda um bouquet de votos 
calorosos para a felicidade dos nu- 
bentes. 
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O Pirralho 

O juramento da bandeira 

Nesta hora exrema cm que o 
Brasil sente as primeiras farpas, 
que liie atira o diabolismo teuto- 
nico é com vivo entemecimento 
que assignalamos o rasgo de pa- 
triotismo sadio dos valentes e brio- 
sos voluntários paulistas, Que o 
exemplo desses denodados moços 
sirva de lemma a todos os brasi- 
leiros é o que desejamos de co- 
ração. Que o seu grito de pro 
funda dedicação patriótica repercuta 
por todo este immenso paiz — eis 
o nosso único.anhelo! 

O Dr. Altino Arantes, presidente do Estado, numa bella   oração civica, s.mda 
os primeiros conscriptoi paulistas. 

^S2£? ^£2^' ^^2£y 

^£2^y 

Um grupo de pessoas gradas, e altas patentes do exercito, que  assistiam a 
emocionante solennidade. 

■   * 
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A galanteria, esta fina arte de 
encantar e agradar é realmente filha 
da França do século XVIII. 

A imaginação franceza ainda ex- 
citada pela Cavallaria, o seu amor ca- 
valheiresco quasi mystico da Renas- 
cença desabrocharam n'uma fina re- 
verencia de phrase e de attitude pelos 
parques de Versailles. 

As sensibilidades delicadas e sa- 
cudidas violentamente pelos temores 
medievaes tinham adquirido uma acui- 
dade quasi feminil. O espadim fino e 
flexuoso tinha substituido a alabarda 
dos torneios. 

O cavai' eiro de Boufflers substi- 
tuiu Du Guesclin, o elmo do Barão 
De Brabante pelo chapêo de plumas 
do Duque d'Abrais; é então que o 
homem numa mesura profunda que 
lhe faz sacudir a cabelleira empoada 
curva-se deante da mulher -toda em 
sedas desde as tufantes crenollines até 
a alma macia. 

Marivaux faz lindas phrases ás 
marquezinhas afogadas em setins, 
Zully, ensina os primeiros compassos 
do minuetto reverenciai e ligeiro, Wat- 
teau pinta a graça no seu colorido 
meigo —■ tudo então, artes, maneiras, 
estofos tomara um tom ligeiro, gra- 
cioso e fino. 

A mulher conquista então todas 
as attenções — ella é a rainha da 
praça e do espirito. Mme. Maintenon 
faz sonetos, marquezinhos de pura li- 
nha apaixonam-se pelas pastoras de 
provincia, Luiz XIV rutilante de ouro 
e sedas encolhe-se nos corredores de 
Versailles rojando pelo chão as plumas 
ondulantes do seu chapéo n'uma re- 
verencia profunda quando passa uma 
timida soubrette que levava o choco- 
late da senhora DuquezaDeLaMotte. 

Mas um dia todo esse monumento 
de graça aluiu. Da encyclopedia do 
contracto social já sahia um forte so- 
pro de revolução. De repente por uma 
fresca manhã de Julho toda uma plebe 
urran do no gozo bruto de destruir ar- 
re meteu-se de encontro a essa nobreza 
q ue airosamente dançava um minuetto 
de  Haydn. 

As frágeis duquezas encolheram-se 
pallidas emquanto os condes de bófes 
de rendas desembainhavam o lindo 
espadim e aguardava uma serenidade 
altivo o  chuço    das    "sans    cullotes". 

Depois foi um interminável, rolar de 
lindas cabeças que levavam cotnsigo 
toda a graça amoravel do século no 
cesto    ensangüentado    da   guilhotina. 

A plebe então satisfeita levantou 
bem alto os seus direitos como um 
trapo enxovalhado a que ninguém via. 

Uma edade democrática chegou con 
struindo pontes, levantando usinas e 
nivelando na sua rabona negra e mal 
feita essa humanidade em que todos 
se empurram n'uma anciã bruta para 
o ganho bruto. 

Crea-se a assistência, o "conforta- 
ble", as limousines de luxo e as mais 
altas complicações mechanicas. A liu 
manidade está apetrechada para o con- 
forto; mas a graça, as maneiras, todo 
o encanto de um povo fino, espiri- 
tuoso e galante lá ficou para traz, 
muito para traz — quando o rei Sói 
rutilante de ouro e sedas encolhia-se 
nos corredores de Versailes rojando 
pelo chão as plumas ondulantes de 
seu chapéo, numa reverencia profunda 
ao passar de uma timida soubrette 
que levava o chocolate da senhora 
duqueza de La Motte. 

^rurjo de jYíonteverde. 

DE S. PAULO 

BISCOÜTOS DüCHED 
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Ivo /\rruda 
Em transito para o Rio, onde 

exerce com raro brilhantismo o car- 
go de redactor do vespertino "A No- 
ticia", acha-se entre nós o festejado 
jornalista Ivo Arruda. O velho amigo 
go do 'Pirralho" deu-nos o prazer de 
sua visita, demorando se em amistosa 
palestra em nossa redacção. Ao col- 
lega muito amado que parte o nos- 
so saudoso abraço de despedidas. 

Ao 
Telephone 

Central 3 Peça 
0 melhor 

Taxi 

Salles guerra pinoteava 
Do Chico sob o capote ; 
Ku contei   ao Chico Arantes, 
Chico  Arames disse:  —  Vô-teT 

Faía   o coronel  Schmidt 

— Olhi Mein Qottl Eu esda muido ve- 
lismendemende esdando índia pórrorrós! 

«Centro Fluminense» 
Na próxima semana se reuni- 

rão os fluminenses lesidentes em S. 
Paulo, para tratar da fundação de 
um centro. Essa creação era de facto 
imprescindível, pois, aqui, os filhos 
do visinho Estado têm grandes in- 
teresses e precisavam de manter intac- 
tos os laços moraes que ligam os 
indivíduos de um mesmo torrão em 
terra que não seja a sua. Isso não 
quer dizer que nós os consideremos 
extrangeiros, o que seria disprate, 
mas que apenas notamos a existência 
da necessidade da arregimentação da 
sympathica colônia fluminense. O "Pir 
ralho" rejubila ao regitar essa jus- 
ta aspiração dos jurisdiccionados do 
dr. Nilo Peçanha. 
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Pirralho... na Academia    Pelos salões 

; 

— Então o Josino Vianna entrou 
para o Grêmio "Alvares de Aze- 
vedo " ? 

— E' verdade... 
— Mas que te parece?.., 
— Um desíecho lógico de uma 

vida de amphibio... 

— Porque será que o Adalberto 
Exel não tem dentes? 

— E' de tanto morder... 

— O Lannes está mais moreno, 
mais magro, que será? 

— Effeitos   da   admiração   pelos 
gregos... 

— ? 
_ Come unicamente fruetas e só 

toma banhos... de sói. 
•      • 

_ Gostas da lyra do Benedicto 
Salgado ? 

— Aprecio-a. O írombone sem- 
pre me agradou... 

Porque o Danton Vampré anda 
tão arredio do triângulo? 

— E' porque elle apparece muito... 

— O menino Lobato está mu- 
dado... 

— Achas? 
— E' claro. Elle até não usa mais 

carmim. 

Theodolindo Casti^hone. — E' um 
fera em philosophia. Faz sombra ao 
Zoroastro em matéria de erudição mas- 
suda. Ama com a írieza calculada de 
um mathematico. Uma grande alma. 
E', como diria o Josino pela décima 
vez, "uma pagina de  Carlyle"... 

Na academia é muito acatado. Na 
Faculdade de Philosophia foi o pesa- 
dello do Sentroul. 

O Castiglione. que se reparte em 
carinhos por entre os seus muitos ami- 
gos, só tem um defeito: — e camarada 
dos typos mais cacetes de S. Paulo... 

Abelardo César. — E' a influencia 
da turma. Maneiroso, cordato, domina 
os mais rebeldes temperamentos, ti- 
rando de tudo boas vantagens para 
a sua política de cordura. 

Tem grande energia e vive tam- 
bém pelo espirito. Ainda agora vae se 
mostrar o homem do leme elegendo o 
Pereira Lima para o cargo de orador 
da turma. 

— Que tal o patriotismo do Su- 
cupira? e Sucupirada... Patriotismo 
de circo. 

Sociedadç Harmonia 
Esta sociedade mais uma vez reu- 

niu-se para mais uma encantadora ma- 
tinée. Na melodia de cores em que se 
moviam as tules c os tafetás dos ves- 
tidos femininos, notámos: Mme. Mar- 
garida de Souza Queiroz, Mlles. Rita 
Cardoso, Silva Poyares, Maria Furtado 
Marina Furtado, Odila Salgado, snra. 
Herminia Pereira de Queiroz, snra. 
José Egydio Aranha, snra. Jorge Oro- 
zimbo, Mlle. Sida Brandão, Mlle. Vera 
Paranaguá, snra. Elvira Paula Machado, 
snra. José Paulino Filho, snra. Eglan- 
tina Prado, snra. Alice Aranha, snra. 
Sarah Conceição, Mlles. Carmen e 
Leonor de Oliveira, Mlles. Hilda e 
Betty Bakeuser, Mlle. Olga Medeiros. 

Pi Preferida 
AGENCIAS DE LOTERIA 
Lopes & fenandes 

Chamamos a attenção do pu- 
blico para visitar a nossa chie 
e bem montada agencia, a única 
que de facto tem vendido sortes 
grandes e que offerece reaes van- 

tagens. 
Rua 13 de Novembro, 50 

TELEPHONE   540 

Quando eu era pequenino 
(Tinha dois palmos de orelha) 
Salles guerra já vestia 
Palletot de negra velha. 

0 ministro da guerra dispensou o ardor 
patriótico da briosa 

(Dos jornaes) 

E os coronéis voltam á sua 1 inha... de tiro. 

Sabin o. 

A "GAZETA" 
A " Gazeta," na sua nova phase, 

passou a ser dirigida pelo talentoso 
iornalista patrício dr. Antônio Covello. 
Esta noticia eqüivale a dizej-se que a 
nossa querida coliega continuará ta 
ser o orgam brilhante de publicidade. 

que tanta e tão justa fama goza em 
S. Paulo, A' " Gazeta " pois, os em- 
boras do " O Pirralho. " 

Eu sou cabra perigoso, 
A minha verve é de arromba. 
Ribeiro Couto, meu anjo, 
Meus quitutes,  minha pomba! 

WMPH 
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TARDE EM SãO PAULO 
í»^1^^^^ 

E' de uma languidez, que a alma contrista, 
E' de uma languidez, vaga, de  prece, 
São Paulo, quando a tarde de amethysta. 
Com dedos de ouro, o seu sudadrio tece. 

Ao pé da serra, para o longe, vê-se 
A cidade, que, assim, de longe vista, 
Um painel suggestivo me parece, 
Como nunca sonhou palheta artista. 

E céus, bairros, cidade, serra, tudo. 
Ao contemplar embevecido e mudo, 
Eu como em sonho na retina enjaulo. 

E como em sonho vejo que, covarde, 
São Paulo treme ante a visão da tarde, 
E a tarde que descae sobre São Paulo... 

Lamartine  F.   Mendes. 

^ a'- 

NEGAÇÃO DE PEDRO 
Tunc discipuli ejus reliqucntes eulti,  om 

nes fugcrunt. (S. J^fcrcos). 

0 mestre fora preso.    E os disciploj amados, 
Túnica ao vento, o peito oppresso, a falia abrupta, 
Fugiram.    Mo terror indomável da  lucta 
Voltavam para traz 05 olhos esgazeados 

Pedro foi ao pretorio,    E nos  pateos lageados 
Penetrou, suspicaz, como a fera na gruta. 
Rápido, um centurião^ surge dentre os soldados, 
0 olhar feroz, a mão calosa, a barba hirsuta, 

«Tu eras seu amigo», 0 velho salta e grita 
E nega e treme. Então Jesus sob a architrave 
assoma.    E num olhar, cheio de magua, o fita. 

Pedro curvou o joelho. f\ alma encarcerada 
Rugiu." E o pranto, como um rio sem entrave, 
Em silencio inundou-lhe a face encarquilhada... là ^J 

Danton  Vampré 

Dl 
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Depois áa aula 
O dom:n^ro paulista prenunciava 

o inverno rigoroso e elegante, na sua 
tonalidade de penumbra, no arrepio 
fino que agulhava as epidermes. 

Não havendo aula, os dois únicos 
estudantes cathulicos do grupo iam á 
missa do meio dia em S. Bento, de- 
pois do almoço frugal na pensão de 
D. Euzebia. Eram Marcos de Alencar 
e Pereira Lebre,  ambos do Norte. 

A' sabida, esqueciam-se habitual- 
mente na sala de ladrilhos e espelhos 
da confeitaria do Oeste. 

Antes de duas horas, Roque Tel- 
les, o turbulento iniciado de Nietzchse 
da roda, vinha buscal-os. E rodaram 
pelo triângulo domingueiro até o 
footing na Avenida, o Trianon ás 
vezes e o jantar num restauram do 
centro. 

— Não me altera esta campanha 
movida pelo despeito acadêmico, dizia 
Marcos, chupando tranquillamente um 
hâvanez da Bahia. A minha família 
sentir-se-ia amesquinhada se viesse a 
ter em mim um dos seus membros 
apagados — o triumpho na vida é 
uma questão de publicidade, meu caro. 

— Não, mas os partidários do 
Carvalhosa exageram. Dizem que foste 
tu o provocador cavilloso da arruaça 
de sexta feira. 

— Glorias ! Julgo como me devem 
pintar os incautos crentes do Carva- 
hosa. Um desses typos de excepção, 
maus, torvos, invenciveis pela estra- 
tégia subterrânea dos planos, duel- 
listas incomparaveis na treva e, á luz 
do dia, serenos mascarados desta im- 
mensa farça que é a vida. Isto im- 
pressiona e, á distancia, destaca o 
vulto, imprime suggestão á figura, 
salva a possível apparencia de medio- 
cridade. Amanhã, na vida publica, 
tremer-me-ão. E sabe lá que compen- 
sações de victoria   não-   vão    resultar 

■desta historia de  hoje! 
— £'8 muito calmo, eu estourava. 
— Não confesses nunca tanta fra- 

queza. O homem superior é o homem 
inattingivel. Estourar para que ? Para 
fazer rirem os outros e te apagares 
de repente, revelando a inconfessável 
•dose de miséria humana que tens 
dentro do peito. Não. Fallem. Fallem 
mais ainda. Fallem sempre. Que não 
se esqueçam nunca que eu existo, que 
eu ajo, que eu vivo e que a minha 
vida repercute fora do circulo banal 
das existências chulas 

— E' uma maneira de se apara- 
rem os golpes violentos. 

— Conheces a theoria do corpo 
aéreo? E' a que adopto; objectivo o meu 
eu aggredido, faço-me platéa, critico, e 
applaudo, ás vezes assovio até. Quanto 

mais barulho se fizer, mais interesse, 
mais probalidade de êxito futuro. Co- 
nheces a historia do Manoel Pinto, um 
sujeito lá de minha  terra ? 

— Não. 
— Pois esse typo foi o Pacheco 

do Amor. 
— Como? 
— O partido opposicionista local 

como ultimo recurso político, para der- 
rubar o presidente da câmara inven- 
tou que a sua digníssima consorte o 
Irahia com o Manoel Pinto, um innof- 
fensivo caixeiro, que apenas se vestia 
melhor que os outros. Os ódios se 
acirraram com a calumnia. Só se fal- 
lava no caso de adultério. Um   dia o 

immediata: Manoel Pinto despedido, 
partiu para a claadesinha mais pró- 
xima e teve banda de musica no em- 
barque, fornecida pela opposição. Sa- 
bes o resultado? Manoel Pinto que só 
tinha no seu passado d e 3 0 an- 
nos uma aventura chocha com uma 
velha cosinheira do patrão, acabou 
seduzindo de verdade três senhoras 
honestas, 

— O que não aconteceu com o 
Pacheco do Eça; por mais que dis- 
sessem, nunca arranjou talento, fez o 
outro chamando o garçon com um 
nickel. 

B. D'EÍ. 

Inverno 

O único que  UMH sempre abrigo 

Joalhcria 
Perozzi   &   Filhos 

inócuo Manoel Pinto apanhou do pre- "" 
tensado marido ultrajado   uma   surra 
dos diabos [ E quasi  se   coníiagou   a 
terreola na reacção   ao   algoz   cama- -y 
rista. Dahi a pouco só se discutia   os 
detalhes torpes do caso. Havia   quem 
tiveSse   visto   o pobre do Pinto saltar    com Secção  de Joalheria  de  Relojoaria 
0 muro da casa   em   foco,    de   capa 
^espanhola e chapéo enterrado até as Gravação de pedras preciosas. 
orelhas. Mas o camarista   tinha   bons 
amigos e  reagiu forte.   Conseqüência    RUA DIREITA,   42    ■:-      Telep. 53-92 
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U inturpidlamento du Paraná 

(J Fépa c'oa Lemagna 

Viva u Brázile — Morra us ai- 
lemó — Morra u padri Valuá — 
Morra u Miguer Mera. 

U fattimo 
Nu principio desfu meze uni tiligram- 

mo da Oraja nunciava u turpidiamento du 
navilio braziliére Paraná, nas águas du 
çeano atrantimo per .um subrimarigno ai- 
lemó, chi tenia agiugado un torpedo inzi- 
ma delli i vintes quattro tiro di gagnó tam- 
bê; assi che ista nutiça xegô a qui u povo 
deu u brutto istrilimo! 

U Abro Ribêro fico tó indiguinado 
c'oa Lemagna chi fui preciso butá illo nu 
Giuquiry sino illo amatava tuttos ailemó di 
Zan Baolo. 

A pruvidenza du   guvernimo 
In vista c'oa indiguinaçó du povo u 

Láro Mille butô un tiligrammo inzima du 
gonzolato braziliére ini Parigi dizéno p'rel- 
ii abri un rigorozo inguerito p'ra apura us 
fattimo. 

Du inguerito fico pruvado chi u Para- 
ná iva siguino molto açucegado u suo ga- 
nugno sê mexe con ninguê, quano un 
subrimarigno ailemó curreu atraiz delli i 
prigô un brutto tiro di turpedo inzima delli. 

U Paraná, assi chi livô u primiêro tiro 
indisgambô! mais u indisgraziato du su- 
brimarigno «boxe» tambê indisgambô atraiz, 
arcançô elli, i prigô vintes quattro tiro di 
gagnó inzima delli. 

A Lemagna guiria nega, ma varias pis- 
soa  chi  apassava na casió   viro u fattimo. 

A hrighia 
In vista du rizurtado du inguerito u 

Láro Mille mando dizê p'ru gonzolato ai- 
lemó disinfettá mediatamente d'aqui du 
Brazile, pur causa chi nois non gueria 
maise nigozio c'oa Lemagna. 

A noía du Brazile 
A nota   chi u   Láro   Mille   mando p'ru 

gonzolato ailemó nu Rio  fui a   seguintima: 
Siffnore Çoijsolaio 

Quano a Lemagna impubricô a nutiça 
chi iva abumbardiá tuttos navilio chi apas- 
sassi na zona broquiada, né chi non fossi 
nimighio, u Brazile adicrarô «chi non gon- 
gordava, i chi si a  Lemagna  abumbardias- 

si argum navilio braziliére, tivcssi di acun- 
versá c'o Brazile. 

U signore, intó, giurô p'ra mim chi 
us navilio anazionalo saria rispettado da 
Lemagna come um figlio rispetta a máia. 

Era mintira I 
Nistu mesimo momente u navilio ana- 

zionalo «Paraná» acaba di sê cuvardimen- 
ti  aturpediadu   p'run  subrimariguo   ailemó. 

Istu fattimo vê pruvá chi era mintira 
as prumessa da Lemagna. Alê disso u tur- 
pidiamente si deu in circonstanzas specia- 
li chi vê grava maise v gazo! 

U subrimarigno Ailemó turpediô u 
«Paraná» se avizá nada p^elli i ainda dis- 
poza de illo ferido, currêu atraiz delli i sa- 
picô vintes quattro tiro di gagnó inzima 
delli. 

In seguidamenti distu fattimo a tripo- 
laçó du Paraná i varas pessoa chi apassa- 
va na casió curreu atraiz du subrimarigno 
p'ra dá nelli, ma u subrimarigno fundo i 
indizapareceu. 

In vista di tuttos istus fattimo peço 
p'ru signore avizá u suo guvernimo chi u 
Brazile stá di mar c'oa Lemagna. 

(a) Láro Mille 
Assi che io subi dista rezoluçó du gu- 

vernimo io tambê scrivi una brutta garta 
rompéno as migna relaçó co padri Valuá, 
co dott. Govêro, co Abro Rebêro i co 
Miguér Mera. 

Non quero maise sabe di aliamos. Al- 
iemos aóra cumigo só in allimonada quano 
fizé galore. 
□ □□□□□cmaaoaDDaaaDciaaciaDDDCiD 

Disgamba Ualuá 
(Coa muzica da «Cabocca du Çoxangá,-"{ 

Padri Valuá 
Io vò ti dá un bon gonceglio 
— Non metta maise u bidegüo 
Nista briga c'oa Lemagna ! 
Arruma a troxa, 
Ch'io stò veno a a  coisa pretta ; 
Pega n trenhes, disinfettá, 
chi sino vucê apagna! 

J)isgamba Valuá, disgamba 
Chi a górda stá molto barrjèa... 

* * * 
Dispois du abbraccio 
Chi vucê deu nu ailemó, 
Só ti resta a insoluçó 
Di pega a troxa, indisgambá ! 
Se mais dimora 
Vá s'imbóra di Zan Baolo, 
chi sino istu pissoálo 
Só gapaiz di t'inforcá, 

j)isgamba, padri-Çapeta 
chi as cosa stá mes.Tjo pretta ! 

T.imagna rata, 
Mi ditcurpa ista franqueza 
Non  fazi;i con certeza 
Né  U  propro Maresciallo I 
I nunga maise 
Iscuita bè u che ti digo 
Non  si  metta  mais   cümigo 
I né  co povo di Zan  Baolo. 

Metta a gara aqui Valuá, 
Ch'io quero a açjua puxa ! 

Bataglió   Patriótico   do Abai- 
xo Piques. 

, Si inscrevero até agorinha no migno 
bataglió patriótico pra i fazê o féxa c^s 
ailemó, os seguinte individulos: 

Oaronello Piedadó (gabo) Quinzinho 
Gorréa (ispeçada) Arthuro Cirguera Mende- 
se (surdado raso) Abro Ribêro (spió> Dipu- 
tado Valuá (també) Binedito Oalbeza di 
Pito Sallese Guerra (surdado raso) Simó 
Pinto (gapitó) Spencero Vaprelli (també) 
Wenceslau di Queróse (arféro). 

aDDBDDDaDQcmaaaciaDDDaacjaaaDD 

fflistéro! 
U padri chi mora in frente 
E' um padri indifferente! 
Non sê che mislero tê 
P'ra anda sempre a scondê. . 
Ninguê nistu quartteró 
Nunca viu suas feiçó, 
Perchê ne mesmo a Manoela 
Chi nunca sai da gianella 
Non conseguiu nunca o vê I 
I né ella i né ninguê... 
Ma gorre un buatu pur lá. 
Chi u nomu delli é Valuá 
I moitas veze di notte, 
Imbrogliado n'um gapote, 
Illo sai di vagarinho 
I sê disviá du gaminho 
•Vai fazê a gonspiraçó 
Nu "Qiurná dus Ailemó". 

In tragio di grandi gala, 
Di rabixo i barriguêra. 
Fui oggi auqi interrado 
A besta du Miguér Mera. 

t 

I i 

' • 



O Pirralho 

T1RADENTES 

■ !  • 

i 

■i 

(Conferência realisada na commemoração 
do martyr nacional, em Jundiahy, pelo 
bacharelando Antônio Pereira Lima, Presi- 
dente do Centro Acadêmico Onze de Agosto) 

Nos melados do século 18.° o Bra- 
sil era uma colônia prospera e activa, 
que preparava, calmamente, pela movi- 
mentação dos ideaes de liberdade no 
seio das suas massas populares, pela 
premencia de necessidades políticas, 
sociaes e econômicas, a sua indepen- 
dência. A dominação portugueza não 
era mais ^upportavel. O paiz cres- 
cera em população, em riqueza e em 
cultura, anciava pelas reformas libe- 
raes que desenvolvessem e garantis- 
sem o seu progresso e a administra- 
ção lusa, enquadrada nos seus velhos 
e rotineiros processos de colonização, 
suffocava o Brasil inteiro com os pe- 
sados disimos, com a fúria das tribu- 
tações que sustentavam as galas da 
realeza bragantina molle e decrépita. 
A desproporção entre os recursos da 
colônia e da metrópole, —a nossa gran- 
deza territorial em frente da pequenez 
de Portugal, a opulencia das nossas 
posses em contraste com a debilidade 
econômica do reino luso, a saúde ma- 
gnífica do nosso povo deante da ane- 
mia, em que se estiolava, cansada dos 
seus esforços cyclopicos, a nação ad- 
mirável que fora a Phenicia da idade 
media, o ^osso crescer prodigioso e 
o prodigioso decrescer da monarchia 
dominadora, tudo isso enchia a nossa 
gente do insofreavel desejo da inde- 
pendência, para que nós nos gover- 
nássemos melhor e as nossas rique- 
zas melhor fossem aproveitadas. Ade- 
mais, o paiz tinha dado prova de sin- 
gular vitalidade, expulsando sosinho, 
com os seus únicos recursos, o inva- 
sor, a que, criminosamente, a metró- 
pole permittira incursões na America 
portugueza. Destemerosos, os brasi- 
leiros alargavam a pátria, conquistando 
o deserto infinito para além da cordi- 
Iheiea do litoral, 

A época era azada para a cam- 
panha da independência. O mundo 
offerecia. neste momento, um espe- 
ctaculo impressionante. Por toda a 
parte os ideaes de liberdade iam em 
marcha accelerada para a victoria e 
na França illustre corria já o arrepio 
das rajadas que revolveriam as socie- 
dades desde os seus alicerces secula- 
res, matando o absolutismo e fazendo 
a fraternidade e a egualdade entre os 
homens.      Os   grandes    philosophos, 

Montaigne, Montesquieu. Voltaire, 
Rousseau e a pleiade da Encyclope- 
dia, tinham já soprado, da calma de 
seus gabinetes por sobre a planicie 
revolta das multidões oppressas, o 
alento e a força que se iam des- 
fechar na tragédia da Revolução Fran- 
cesa, jornada phantastica em que os 
homens tôtn o talhe dos deuses e os 
minutos a anciã creadora dos séculos. 
Nos Estados Unidos ia-se reviver os 
moldes clássicos das democracias ^re 
gas e na America inteira a domina 
ção ibérica começava a ser minada 
pelo inültramento das águas impacien- 
tes, que a torrente das novas aspira- 
ções conduziam  da Europa. 

pidamente, attraidos pela conformidade 
das mesmas aspirações, os patriotas 
se reuniram em torno do ideal com- 
mum. Eram elles Thomaz Antônio 
Gonzava, Clandio Manoel da Costa, 
Manoel Alvarenga Peixoto e José Joa- 
quim da Silva Xavier, o Tiradentes, 
para citar somente os mais illustres,— 
aquelles escriptores de nomeada e este, 
a alma heroisa que reviveria na Re- 
volução a audácia generosa e a resi- 
gnação sublima dos martyres. Em 
torno destes nomes fez-se um circulo 
de dedicações e a conspiração 'se am- 
pliou por toda Minas Geraes e S. 
Paulo. Foi a Inconfidência Mineira, 
pagina  das mais bellas   da  nossa   his- 

Nilo   Pcçcinhci   em   São Paulo 

A chegada do illustre estadista     Um aspecto da Estação da Luz. 

E, dentro de intelligencias e co- 
rações generosos, no seio dos livros 
predestinados que guardam a revelação 
das verdades, atravez do Atlântico, as 
novas idéias foram passando, uma a 
uma, cada vez mais acceleradamente, 
para a colônia portugueza e alli, pe- 
netrando a alma do povo, revolvendo 
convicções arraigadas, criando auda- 
cias e dedicações novas, pararam os 
brasileiros para o advento das insti- 
tuições liberaes. 

Felippe dos Santos, um bravo ca- 
boclo, vibrante de audácia e de fé 
patrióticas, foi o primeiro a morrer 
pelos novos ideaes a generosidade do 
seu sacrifício, santiíicando a causa da 
liberdade, deveria servir para enchel-a 
do prestigio com que o martyrio be- 
neficia o triumpho das verdades. 

Em Villa Rica, cidade 'prospera 
e culta, opprimida como poucas pelo 
fisco luzitano, o coração de patriotas 
começou, por esses tempos, a bater 
apressadamente pela nobre causa.  Ra- 

toria, lição de sacrifício e de patrio- 
tismo que absolve os nosso povo dos 
seus peccados. 

A revolução deveria estalar ao 
ser lançado o novo imposto da vin- 
tena, sangria nova com que a dynas- 
tia bragantina pretendia satisfazer ás 
necessidades crescentes do seu luxo- 
criado para doirar a fachada do glo- 
rioso paiz, que então agonisava na 
desesperança, se enlanguescia no des- 
animo e se dissolvia no tédio insolente 
da inércia. E a revolução não trium- 
phou... 

A scena dolorosa do Jardim das 
Oliveiras repetiu-se em toda a crueza 
dos seus detalhes. Judas foi o coro- 
nel Joaquim Silverio dos Reis, um dos 
conjurados, que, a troco de uma va- 
liosa paga, vendeu os seus compa- 
nheiros. Christo foi Tiradentes, o pal- 
lido heroe que, sosinho, pagou na 
forca o crime de todos, si crime é 
aspirar a liberdade e a redempção 
do povo opprimido. 

O processo   movido   pelos   bele- 

i 
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guins da rainha ei. Maria, de Portu- 
gal, contra os conjurados foi lento 
para que a tortura pudesse quebrar- 
lhes o animo forte. A maioria dos 
rebeldes foi condeninado a morte, 
mas só Tiradentes subiu á forca, por- 
que a mag-namidade tardia da rainha 
resolveu que os outros pagassem nas 
costas d'AI'rica a audatia dos seus 
sonhos desfeitos. 

José Joaquim da Silva Xavier, o Ti- 
radentes, encheu a historia da cons- 
piração da magnífica belleza do seu 
sacrifício. Sosinho, elle chamou para 
si as responsabilidades do movimento 
abortado, Fallou, rogou, insistiu e 
convenceu aos juizes de que só elle 
deveria ser punido, porque só elle era 
culpado. Pleiteou a morte, num en- 

■carniçamento de paladino, que, cheio 
de superstição sagrada, quer santificar 

Breve, porém, le/.-se na larga praça 
um silencio nncioso. Ao passo com- 
passado de uma força em marcha, 
surgia, por entre soldados brutaes, a 
figura serena e triste do martyr. Tira- 
dentes, todo de branco na sua alva 
de condem nado, a barba a nazarena 
retraçando os contornos da face ema- 
grecida pelas privações, caminhava 
firme e tranquillo, ouvindo as pala- 
vras de consolação que um religioso 
lhe dizia compun^idamente. Subiu 
calmo ainda os degraus do patibulo 
e, quando o carrasco se Ibe ajoelhou 
aos pés pedindo perdão, a sua mão 
abriu-se num fervoroso gesto de 
perdão para todos, para a multi- 
dão extactica e silenciosa, que enchia 
a praça toda de uma mudez sagrada. 
Os olhos do martyr, fitaram pela ul- 
tima vez, a terra uberrima da pátria, 

Nilo Peçanha em São Paulo 

A chegada do illustre estadista. S. Lxcia. toma assento 
ao   lado    do   Sr. Dr. Rodrigues    Alves. 

•com o sangue a   sua causa para que 
ella seja victoriosa. Venceu. 

E sosinho subiu ao patibulo. 

Foi na data de hoje, em 1792, que 
o martyr augusto fechou para o mun- 
do os seus   grandes olhos pensatiyos. 

No largo da Lampadosa, no Rio, 
ao vir da alvoroda já o sinistro ma- 
deirame de uma forca erguia para o 
ar a sua evocação de morte. O povo, 
•que accorria de todos os lados, enchia 
a praça de um quaasi borborinho de 
festa. As forças militares, em grande 
uniforme e com um arruido gritante 
de cometas e tambores, logo cedo, 
formaram na praça tumultuosa, en- 
quadrando, penachos ao vento e bayo- 
netas faiscando ao sol, a forca dos 
justiçamentos estremos da Rainha, 

o anilado céu do Brazil e a multidão 
dos brazileiros, aos quaes se ia immo- 
lar a sua vida em Qor. E docemente 
ainda, sem um desfalecimento de de- 
sanimo, sem uma contracção de có- 
lera entregou á cabeça a corda que 
o estrangulou. 

Longa e fortemente rufaram os tam- 
bores, emquanto que a multidão, va- 
rada pela trágica belleza deste sacri- 
fício, cheia de um vago temor sagra- 
do, sentia que qualquer coisa de bem 
iniquo se passara na terra injusta. 
No ar pesado como que se deluia 
uma alma e cada espirito generoso 
sentiu como que uma partícula mys- 
teriosa e imponderável, eucaristhia da 
pátria, penetrava as consciências, ap- 
proximando-as das verdades eternas... 

Assim   morreu   Tiradentes, e o seu 

cerpo foi esquartejado, e os seus res- 
tos lançados pelas estradas de Villa 
Rica, e a sua descendência declarada 
infame. 

No entanto os seus ideaes continua- 
ram a fazer a sua marcha victoriosa. 
O Brasil libertou-se do dominio portu- 
guez e a Repulica de 89 realizou as 
aspirações dos Inconfidentes Mineiros. 

Assim tinha que ser. As ideas de 
amor e de justiça não morrem nunca. 
Elias brotam, um dia, em timida flo- 
ração, no cérebro de um illuminado 
e logo não cessam de marchar para 
a frente, victoriosa mente. Não ha obs- 
táculos que não vençfim. Cheias de 
irresistível força de penetração, ellas 
vão conquistando as intelligencias mais 
avançadas e, revigoradas, dia a dia, 
com a generosidade das novas adhe- 
sões mergulhando as suas raizes, 
cada vez mais possantes, no sub-solo 
mysterioso dos espíritos e erguendo, 
afinal, a sua fronde ao ar, apparecem 
um dia em plena robustez, abrigando 
sob a sua copa todos os que anda- 
vam por um Bem que não se possuia 
e por uma verdade que se não co- 
nhecia. 

E quando o sangue de martyrios 
rega o solo em que ellas devem flo- 
rescer, e quando o sacrifício de vidas 
lhes transfunde o calor do alento que 
as animava, ellas crescem rapidamente 
fazendo num anno o caminho que fa- 
riam num século, accelerando o ad- 
vento das conquistas. Assim foi com 
os ideaes dos Inconfidentes, com o 
martyrio   do   nosso   heroe   nacional. 

Mas, as ideas estão em marcha. 
Quizemos a pátria livre e temol-a. 
Queremos a pátria forte, respeitada e 
feliz e havemos de tel-a. Uma rajada 
de aspirações novas varrem hoje a 
superfeie da mentalidade nacional. 
Dentro do mundo que se espedaça na 
guerra atroz e da pátria que vacilla 
na insegurança da sua unidade e na 
incerteza do seu futuro, a nação pre- 
cisa que os seus filhos se unam es- 
treitamente e, cohesos, espertados do 
desanimo, sacudidos da \nercía, cons- 
truam um Brasil forte e generoso ca- 
paz de ser na terra o paladino da paz, 
capaz de ímpol-a e capaz de fazer por 
ella a guerra justa. 

Os nossos maiores deram nos a pá- 
tria livre. A independência custou o 
sangue de patriotas; Tiradentes mor- 
reu por ella. 

A geração actual, que somos nós 
meus senhores, a geração de amanhã 
que sois vós meus meninos, vão com- 
pletar a feitura da nacionalidade. Não 
ha sacrifícios a medir. Como estes ma- 
gníficos varões da Inconfidência Mi 
neira, talhados na geométrica singe 
leza das rectas perfeitas, nos daremo 
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pelo Brazil o máximo do nosso es- 
forço. Por elle, serenos dentro do 
nosso dever patriótico daremos a nossa 
vida se preciso íòr. 

Mas, ao vir das ^frações novas, nós 
havemos de entregar aos nossos ülhos 

RO LÉO... 

Aos encantos daquella hora ma- 
tinal   algo   se   mesclava   de    em- 

0 RESURGimEIlTO DAGIOmb 

via em tudo qualquer cousa de 
nobre na sua grata grandiosidade, 
como que pairando fluidicamcnte, 
noiambiente.esvoaçando na aza invi- 
sível dos ventos transentcs baixando 

a pátria melhoraua, lurte icspeitada 
e feliz, honrando a lieranva dos nos- 
sos antepassados, en.re MS ^Uctfesavulta, 
num relevo inapreciavel; a fiiíura do 
brasileiro magnifiro que ha 125 annos 
morreu pela grandeza da pátria. 

polgante    e   de   sublime.    Parecia num contacto 'le velludo, sobre a 
que para a Paulicéa, que  desper- cidade,   infiltrando-se   na   carne e 
tava, a manhã sorrisse; e que aquel- saturando o espirito, que  se   ale- 
le sorriso fosse mais  franco;   mais grava, atravez a alegria quese   es- 
captivante aquella franqueza.   Ha- tampava na face de todos.' 

. 



*4 

O Pirralho 

E' que a natureza amiga e sa- 
bia se esforçava por testemunhar, 
ao seu modo, a sua admiração e 
o seu júbilo, pela scena que presen- 
ciava:—a sua admiração pelo acto 

altivos, militarmente alinhados pe- 
la esplanada relvosa do Parque 
Antarctica, os jovens conscriptos, 
E assim, com altivez e com ele- 
gância, sob a farda, dir-se-ia, pe- 

o PRsnPGimFDTO iwnnat-, 

elles seria um vero baptismo, na 
nova existência em que entravam, 
— a vida de soldado. 

Como tudo termina quanto exis- 
te, o seu anreio termin ou também; 

magnifico do juramento solenne da Io que se lhes notava  no perfil e 
bandeira nacional, feito pelos cons- no olhar, que anceiavam pelo mo- 
■criptos paulistas; o seu júbilo, pe- mento    que   se   lhes    defrontava, 
ila*galhardia com que o faziam. austero, com todo  o    seu   cortejo 
f^ Elles lá se    acham    elegantes e de responssabilidades, e que  para 

foi quando proferiram, unisonamen- 
te, em phrases explosivas e fortes, 
o juramento sagrado. Foi então 
um explodir expontâneo de con- 
tentamento sadio,  que lhes coroa- 
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va a fronte, numa irradiação de 
enthusiaymò. E era tão palpável 
esse contentamento, e esse enthu- 
siasmo era tão communicativo, que 
arrancava das bancadas do Par- 
que, ao deírontal-as, no seu des- 
file marcial, salvas triumphaes de 
palmas, a briosa companhiados 
disciplinados soldados. 

e agitavam lenços em saudação 
ao symbolo da Pátria, que pas- 
sava,—áquella bandeira levada em 
triumpho, qut; os zephyros beija- 
vam, sob os applausos do povo, 
e que havia sido entregue, dia 
antes, pelas mães arminhadas de 
gentilissimas M nhorhas, aos bravos 
rapazes que a conduziam. 

Um estadista notável 

y 

A' passagem do pavilhão auri- 
verde diante da assistência, que 
fremia de incontido arrebatamento, 
as manifestações tocaram as raias 
do delirio. Era de ver então, com 
que gentil commovedora e altação, 
as nossas patrícias batiam   palmas 

tropa ao culto sublime do labaro,, 
que sobre suas cabeças tremula- 
va como uma benção. Com a lin- 
guagem eloqüentíssima daquelle 
dilúvio de palmas e daquelle ace- 
nar frenético de lenços brancos, 
ellas proclamavam: 

"Quando vos entregamos esta 
bandeira, jovens patrícios, nós vos 
entregamos a roupagem da Pátria 
querida; ao vol-a confiarmos, em 
vos depositamos a confiança da 
sua defesa e da nossa. Guardae-a 
intacta e cultuae-a com respeito 
e aíifecto; e quando a virdes des- 
fraldada, como a empunhaes, nest'- 
hora, imaginae que nas suas dobras 
se aninham os nossos corações". 

Vem ao caso felicitarmos as 
nossas lindas patrícias pela gran- 
deza de alma que manifestaram 
com o seu bello gesto de anima- 
ção e conforto aos defensores da 
nossa nacionalidade, com os quaes, 
sinceramente nos congratulamos. 

AR MIN IO ORTIZ. 
. . . --- Tcirdedesol. No turbilhão afa- 

noso da cidade finas siiliuetas, em claras 
mussellinas, passam, leves. 

E' dia cfjic 
Jtflle. que é loira e linda, despreoceu- 

pada tramava pelo seu Direito, quando 
em frente de uni conhecido estabeleci- 
mento deparou com o sen antigo apai- 
xonado, como elia loiro, e que vive an- 
gustiado como o torturado do soneto de 
Anvers. 

Olharam-se ambo se jYÍademoiselle 
com a voz tremula murmurou o nome 
delle; delle que depois de uma ausência 
bem grande ainda tem a cantar-lhe no 
ouvido a breve phrase que ouviu, um 
dia, balbuciada na vertigem |de uma valsa. 

Ou revient toujours ... 

* * * Sala de chá do Mappin, á hora 
cm que se falia, enthusiasticamente, mal 
da vida alheia. 

Jtfademoiselh. altiva e fria entrou so- 
lemnemente e olhon em derredor: é que 
Mademoiselle  tem a convicção de que é 
a expressão mnxima da belleza hellenicâ. 

O borborinho das conversas   abafadas 
continuou; Mademoiselle, indignada com 
tão ponca attenção sentou-se e pediu doces. 

Na    ovação    estupmda    que   as        Quando  mordeu   um,   a  creme   que 
moças lhe faziam nada    de  extra-    elle  continha   escorreu sobre o dedo de 
nho, no  entretanto,   havia na    oc-    Mademoiselle,  que  ingenuamente   per- 

dendo num momento de descuido todo 
ca ' ^ , . . ..      o frueto de seus longos estudos de poses 

Rendendo-lhe, sincera e pubh- régjaSi como uma .'peffte funecioarjaire",. 
camente o seu preito de amor, ei- gulosamente lambeu o dedinho, migrion- 
Ias incita\ í m os moços   da  luzida    e roseo. 

" 
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DE CflmflROTE... 

O Pirralho 

Uma figura do Theatro Nacional 

Theaíro Bõa-Ulsta. 

E' o theatro da moda. Tem 
apanhado bellissimas enchentes. No 
cartaz figura a "Caipirinha" da la- 
vra do  saudoso Cesario Alotta. 

E uma peça calcada nos mol- 
des do theatro antigo, mas que 
por um prodígio de sorte ainda é 
ouvida com agrado. A "Caipirinha" 
contenta a todos os paladares; tem 
•comedia, tem quasi tragédia, tem 
os indefectiveis sambas, que fazem 
a ventura do brasileiro, e final- 
mente tem monólogos em que a 
Marocas rivalisa, em calor, com a 
oratória do Covello. Os papeis de 
grande realce cabem a Alzira Leão 
e ao Rodrigues, — optimo caipira, 
O resto do pessoal não desmerece, 
nem complica o êxito da represen- 
tação. Tudo faz crer que a Caipi- 
rinha tão cedo não sahirá da or- 
dem do dia .. . 

Theatro   Nacional 

* 
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A  actriz Alzira Leão (A cnipirinha.) 

Lucilia Pares 

Theatro 5. Dose 
A Companhia Christiano de Sou- 

za tem feito o diabo no S. José. E 
tem tido chance. Pudera! A actriz 
Abigail Maia só por si vale um suc- 
cesso. De uma única cousa se re- 
cente a troupe: — de um chefe que 
falle alto, ou melhor que falle. O nos- 
so grande amigo dr. Christiano já nem 
ao menos pôde ralhar com o seu pes- 
soal endiabrado. E' pena, nós o esti- 
mamos tanto. Deixemos de tristezas 
e annunciemos ao Zé Povo que o Pa- 
lace Theatro é que vae hospedar 
o lindo conjuncto de que o Augusto 
Campos é o batuta da piada... 

D. Metrio. 

Si quem chegou da Allemanha 
P'ra o Bananére e Ãtlemong, 
A barriga do Bechara 
E' mesa de ping-pong^ 

1 
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O Pirralho 

UOlfl EílTREVISTfl COm fl «CABEÇA FAbfaADTE» 
— SOBRE fl GOnFhflGRflÇflO EUROPÉfl — 

A clássica pachorra do 
paulista de vez em quando 
cede a um empuxão mais for- 
te e se desfaz. 

A «cabeça fallante», in- 
vencionice de um cérebro mi- 
nado pela ambição de lucros 
fabulosos, despertou a modor- 
renta curiosidade da gente 
da terra e attrahiu para o 
local onde se exhibe, uma mul- 
tidão de decifradores de eni- 
gmas. Eu, um grande guloso 
de- surprezas, não me pude 
furtar aò prazer de atirar-lhe, 
por entre as olhadellas zom- 
beteiras do auditório, as mi- 
nhas perguntas indiscretas. 
Todos se dobravam em pos- 
turas respeitosas e imbecil- 
mente interrogavam a cabeça 
«sobre cousas banaes ». A «ca- 
beça» respondia com visivel 
enfaro. Atravez dos vidros 
do seu pirjce-nej eu lia nos 
olhos da «cabeça» um grande 
desespero. Alli só eu compre- 
hendia a magna da «cabeça 
fallante». Eu ora um convi- 
cto. A «cabeça» tinha um es- 
pirito superior, que não sup- 
portava aquelias interpellações 
vulgares,marcadas com o traço 
de violenta boçalidade. Era 
necessário que alguém lhe fal- 
lasse numa linguagem mais 
elevada, sobre assumptos que 
escapassem ao ramerrão em 
que se afunda a gentalha. 
Esse alguém fui eu. Appro- 
ximei-me com uma certa unc- 
ção religiosa, endireitei o eol- 
larinho e num raro aprumo 
physico e mental lancei um 
olhar de intelligencia á «Ca- 
beça fallante». 

— E' o que eu desejo — 
disse-me ella quasi em se- 
gredo. 

— Então entendi-a bem... 
— Perfeitamente: 

— Olhe, eu desejava per- 
der-me comsigo numa grande 
conversa. A minha profissão, 
o meu temperamento, a mi- 
nha confiança na sua clarivi- 
dencia, tudo, tudo, me faz crer 
que se me fosse permittido 
eu daqui não arredaria mais 
o pé. 

— Exagera,  meu   amigo. 
— E' a verdade... 
— Desabafe, ponha de 

lado a onda dos elogios e co- 
mece. Não se esqueça de que 
eu apesar da minha «superio- 
ridade tenho os meus negó- 
cios ...» 

(A «cabeça fallante» es- 
tava, como vêm, atacada do 
mal do século. Era preciso 
não esperdiçar tempo. Foi o 
que fiz.) 

— Queria qae me dissesse 
com rudeza, sem atavios, o 
que pensa sobro a guerra 
actual... 

— Meu amigo isso éuma 
guerra puramente commercial, 
é o "made in England" contra 
a "made in Germany". Não 
ha defesa por parte de nin- 
guém da civilisação. A civi- 
lisação se continuar a ser de- 
fendida dessa maneira desap- 
parecerá. 

— Mas a situação da 
França ? 

— E' dolorosa. Foi ar- 
rastada para a guerra por seu 
brio, mas era a que menos de- 
sejava a lucta... 

— Logo a guerra não é só 
de interesses ... 

— Absolutamente de in- 
teresses. A França tem os 
seus interesses vinculados aos 
da Inglaterra de tal sorte 
que se uns fossem feridos os 
outros também o seriam. A 
política financeira dos dois 
paizes é a mesma. Dahi a 
obrigação de intervir... 

— E as   outras   nações? 
— Todas entraram assim 

na guerra. 
— Ora isso não é ver- 

dade ... 
— Não seja menino. Apa- 

gue do seu peito esse ardor 
de meridional e examine o 
quadro com serenidade. Ga- 
ranto-lhe que só encontrará 
egoismos e interesses por toda 
a parte 

— E o nosso caso ? 
O nosso é o mais triste 

de todos... 
— Por que ? 
— Porque nós nem ao 

menos deliberamos. Os allia- 
dos nos apertam a garganta 
e não nos permittem a 
respiração ! 

— Isso é   uma   infâmia! 
Diga o que quizer. Te- 

nho sido muito insultada. Já 
não extrauho mais.   O Brasil 
é um coitadinho ... 

— Oh ! cale-se por Deus! 
Só o   torpedeamento   do "Pa- 
raná ". 

(Nesse momento a "ca- 
beça" riu de um modo trá- 
gico. Tive a impressão de 
que o riso era de um ca- 
dáver.) 

— Aquillo foi obra dos 
inglezes ... 

— Agora percebo que a, 
"cabeça" é germanophila .. . 

Sou mesmo... A Allema- 
nha no meio de tanta hypo- 
crisia é a única sincera. E' 
brutal por que os òocAes são 
homens que dizem alto o que 
pensam ... 

— Vamos terminar. A 
palestra está descambando 
para um terreno muito anti- 
pathico. 

— Como queira, mas que- 
ro dar-lhe antes um conse- 
lho ... 

— Diga ... 

. 
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O Pirralho 

— Aconselhe no seu jornal 
a que o Brasil não entre 
na guerra. 

Se entrar ficaremos ar- 
rebentados, com a Argenti- 
na de dentes arreganhadós ás nos- 
sas portas e ainda tidos como 
lacaios... 

— Nem mais uma palavra 
sobre guerra. A "cabeça é 
uma apaixonada, uma testemu- 
nha parcialissima. 

(A "cabeça" ao  ouvir essa 
affirmação   rangeu   os  maxillares 
num gesto  de  ódio   indomável.) 

- Sim    acabemos - disse ella. 
E' melhor que não nos exaltemos 

— Mas porque essa cólera ? 
(A essa pergunta a "cabeça" 

adquiriu uma attitude de allivez 
empolgante. Dos seus olhos sa- 
biam chispas.) 

— Porque ? Ainda pergunta? 
E' porque eu penso! E' porque 

eu penso! E'porque eu penso num 
paiz onde ninguém costuma fazer 
essa asneira! 

(E gargalhou sarcasticamente.) 

Fugi apavorado, Tinha per- 
dido a minha ultima illusão. A 
única "cabeça" que havia no Bra- 
sil tinha endoidecido. 

Sabino 

"Pirralho" Carteiro 
jYíademoiselle jfín- 
tonieta. - Tem ra- 
zão. Ribeirão Preto 
é mesmo uma terra 
ideal. Os seus oito 
dias devem ter sido 
mais deliciosos do 
que os "meus oito 
annos", do meloso 
poeta de saudosa 
memória. Quer um 
conselho ? Organize 
um trio e parta 
quanto antes, no- 
vamente. Quanto ao successo, nem 
se falia. Mademoiselle vencerá em toda 
a linha. A sua figurinha perturbadora 
é impossível que não faça vacillar a 
serenidade da gente da terra do café. 
Que o diga o Pacheco do amor que 
eu tanto invejo... 

2)r. jÇlbino Gamargo. — Recebi o 
retrato. Sua cotação augmenta diaria- 
mente nesta casa. Temos feito tal pro- 
paganda dos seus méritos que varias 
moças   estão   dispostas   a   pedil-o em 

casamento. Será bom ? Será máu ? Olhe, 
não nos esqueça e se puder escreva 
cartas de toda espécie para o ''Pirra- 
lho''. E' um convite discreto que di- 
rigimos ao escriptor de traço fino. que 
floresce na amollecedora pátria do 
Leão Pinheiro... 

2)r. fontes Rezende. — Não pode 
ser. O "Pirralho" detesta-o, Para o 
seu crime não ha perdão, Ku se pu- 
desse applicava-lhe um supplicio clú- 
nez — o supplicio do bambu.,. 

3)af]f0fJ Vampré.— Ahi vae o conse- 
lho : — Não acirre a cólera dos deu- 
ses. Lembre-se da etenvi historia da 
gotta d'a<>ua... O seu •'caso" talvez 
esteja neste pé... 

ce até pilhéria do Demetrio Seabra. 
O snr. além de tapado é muito atre- 
vido. Seus sonetos foram para o cesto; 
os bolos quem lhe pregará é o seu 
doinador Moacyr Piza. 

Jjda/berfo £xel. —\ Qual nada! 
Não o attendemos. A sua linguagem 
é de preta mina. Meu amigo o snr. 
em matéria de talento quasi que em- 
pata com o Miguel Meira... 

Jlgenor Urbino Jelles. — Pode ficar 
deacançando, O "Pirralho" vae dei- 
xai o em paz.    Está contente ? 

Uma figura do Theatro Nacional 
jflzambujinha. 

i 

Maria de   Castro 

])r. Seonidas Jífíeijdes. — De facto o 
seu cavaignac nos interessa menos do 
que o seu capote. Emfim um está 
preto e luzidio e o outro coitado ! já 
perdeu a côr... 

jftmerico de Jl/íoura. — Temos va- 
rias queixas sobre o seu methodo de 
ensino. E' bom mudar de rumo dei- 
xando já se vê a doutrina dos "pa- 
ragraphos'' — para que nós não o 
colloquemos em foco. Lembre-se de 
que um homem na sua situação é serio 
emquanto alguém não lhe decreta o 
ridículo.,. 

Jtfiguel Jíteira. — O snr. está ma- 
luco ? Publicarmos versos seus ? Pare- 

Casa Amancio 
AGENCIA DE LOTERIAS 

- F. Rocha & Cia. - 
— Rua Qencral Carneiro, 1 — 

Em frente aos Correios 

Caijca do Correio, 176—Telephone, 797 

SÃO   PAULO 
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O Pirralho 

J.   VIGNOLI,   D.   O. 

Optometrista, Innreado pela Pensylvania Col- 
lege of Optics & Oplotlialmology, Phila. Espe- 
pecialista no exame da vista com aystema scien- 
tifico e reintiva adaptação de lentes. — Rua LI- 
BERO UADARÓ, N. B2, l.o Andar — (Elevador). 

Foot-Ball 
Ipiranga vs. Palmeiras 

Realisou-se sabbado ultimo, mais 
um encontro no campo da Floresta. 
Bateram-se galhardamente as equipes 
do Ipiranga e do Palmeiras, tendo 
aquella sabido victoriosa pelo "score" 
de 2 goals a 1. 

Este resultado, ou por outra, esta 
victoria, já era mais ou menos espe- 
rada, desde o momento em que cir- 
culou a noticia de que Friedenreich 
defenderia as cores do Ipiranga. O 
Palmeira tudo fez para que este va- 
ticinio fosse contrariado, porém, por 
mais que os seus jogadores se esfor- 
çassem não conseguiram obter o que 
almejavam:  a sua  victoria. 

Os ataques do Ipiranga eram cons- 
tantes e traziam sempre Agenor em 
sérios apuros. 

Os pontos do Ipiranga foram bri- 
lhantemente conquistados por Frie- 
denreich. 

Dos "players" do Palmeiras, sa- 
lientaram-se, neste encontro, ítalo, De- 
mosthenes, Lapae muito especialmente 
Agenor que defendeu heroicamente o 
posto que lhe confiaram. 

Palestra vs. Inrernacional 

No Parque Antarctica realisou-se, 
também, no mesmo dia, o encontro do 
Palestra Itália e Internacional. Bellis- 
sima. foi a victoria do Palestra. O In- 
ternacional deixou-se vencer pelo ele- 
vado "score'' de 5 goals a 1 e si maior 
não foi a derrota foi porque a «eleven» 
italiana encontrou forte resistência no 
heróico defensor do goal, que foi Bar- 
reto. 

O Palestra dominou o seu rival 
de principio a fim; Todos os jogadores 
do Internacional, com excepção de 
Barreto, deram provas cabaes de que 
até agora não tiveram treinos; porém 
com esta licção é bem provável que 
elles levem mais a sério a questão e 
tratem de se preparar para a refrega 
de amanhan. 

E' preciso tomarem em conside- 
ração que os seus competidores de 
amanhan, são também fortes... 

— No jogo dos segundos "teams'', 
a victoria foi também do Palestra, por 
1 a 0. 

(Os mcitches do dia 22 do corrente) 

Paulistano vs. S. Bento 

Domingo passado, amanheceu 
chovendo. Os torcedores dos valentes 
clubs Paulistano e S. Bento, pediam a 
todos os santos que suspendesse aquel- 
le a^uaceiro para que se realizasse o 
tão desejado encontro destes dois va- 
lentes contendores; e foram ouvidos. 
Cerca das 14 horas, do céu desap- 
pareceram as nuvens pardacentas e o 
sói começou a derramar a sua luz so- 
bre a terra. 

Chegou a hora do jogo. Para lá 
nos dirigimos e já encontramos o fiel d 
da Floresta, completamente cheio. 

lJ;\lii a momentos, entravam em 
campo, debaixo de prolongada salva 
de palmas, as duas "equipes" acom- 
panhados do juiz sr. Godinho Cer- 
quei ra. 

Tirada a sorte coube ao Paulis- 
tano a escolha  do campo. 

Iniciado o jogo. o S. Bento dá 
uma bella entrada, pondo em perigo 
o campo do Paulistano, tendo sido 
retirada a bola devido a um hands. 
O jogo continuou bem equillibrado. 

Em dado momento, Mac Lean 
conseguio escapar pela sua extrema 
e já os "torcedores" aguardavam um 
bello goal, quando, de repente, se ou- 
vio um prolongado  - oh !... 

A defesa do Paulistano nulificou 
o feito de Mac-Lean, que uum avança re- 
resoluta para o campo inimigo, e força 
o S. Bento a comemter um  comer. 

Shootada a bola, Madureira, que 
se achava bem collocado. marca o 
primeiro ponto para o seu club. Pos- 
ta a bola no centro, recomeça o 
jogo e o  S.   Bento    avança   resoluto 

disposto a tirar desforra e teria pro- 
duzido resultado si não fosse a op 
tima defesa com que conta o Paulis- 
tano. No primeiro/laJ^-í/me o S. Bento 
perdeu boas oceasiões de abrir o seu 
score, porém Irineu estava muito pre- 
cipitado e nulificava todos os erforços 
dos companheiros. 

O primeiro tempo continuou mui- 
to movimentado até que o juiz o en- 
cerrou com o   resultado: 

Paulistano um goal 
São Bento zero 

O segundo tempo correu muito 
animado vencendo o Paulistano por 
três goals a  um. 

Figuras da guerra 

A sentinella do Rheno 

Tomando e rindo 
E' o óleo de ricino ijazeificado espumante, 

de gosto delicioso e aroma agradável. 
Único purgante que pôde ser tomado cm 

qualquer caso por pessoas de qualquer idade, 
sem precisar junetar leite ou cerveja, pois 
está scientificamounte preparado. Approvado 
pelas junefas de Hygiene de S. Paulo e Rio 
de Janeiro, União Pliarmaceutica de S. Paulo 
e premiado com medalha de ouro na Expo- 
sição de Hygiene annexa ao l.o Congresso Me- 
dico Paulista. 

Encontra-se  d Dentla em Iodas os Drogarias, 
    Pharniaclas e Casas de l.a Ordem.   ^=^ 

Exijam sempre a marca 
TOMANDO E RINDO 

e doses para  criança ou adulto 

Fabricantes      wi     vUo I (1    CV    V. 

Caljca   N.  827 
Teleph.   860 

Rua Fagundes 16 
5. PRÜLO - Brazií 

.IISÜI   ILÍ»1IÍ1ICÜI 
OFFERECE ENORMES VANTAGENS  NA VENDA DE  BILHETES DE  LOTERIAS,   NAS   CASAS. 

UNIÃO   5FORTIVA 
Rua do CommerciOt 38-A 

SÃO PAULO  E RIO 
Rua 15 de Novembro, 7i-A 
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= 1NDÜSTRIAS REUNIDAS F. MATARAZZO = 
SOCIEDADE ANONYMA 

Casa Matriz: Rua Direita, 15-S. Paulo 
IITI     I^iççj     'iVlaiHtHz/C)       (.puxa.   H(i 

FfMÂES   Santos - Rio de Janeiro - Rosário de Santa Fe 
I        I    \ I '. I ,1 .1 .■    I M 1 I ■   ■-     I \ I -1    - I  I .■ I   v I   - 

Moinho Matarazzo    i ..   ■ ■•(Jlen [ngenlin rln Arroz   Amirtpna e Fecularia "Mata- 
raz/o" -Refindcan ue  A   u  w e moagen        Sai. Sei Matarazzn—Fiação, Tecelagem, Ma- 

líiana e ruituiai i •■ Manangela rn. Branqueana e Estamparia do Belemzinho. 
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:- Companliia Cinematofflaphica Brasileira -: 
SOCIEPAPE ANONYA\A 

Capital realisado Rs. 4.000:0()0$000 A  Fundo de reserva Rs. 1.080:000$000 
THEATROS ooooooooooooooooooooooonooooooooooooooo OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

São Pulo 
THEATRO SÃO PAULO 
THEATRO COLOMBO 
U. DOS CAMPOS ELYSEOS 
SMART CINEMA 

Cinem CENTRAL 
0 mais luxuoso de S. Paulo      Rio de J neiro 

Av, S.João 

CINKMA-PATHE' 
C1NEMA-ODEON 
CINEMA-AVENIDA 
THEATRO   s.   PEDRO DE 

ALCÂNTARA 
Em  NICTHEROY:  EDEN-CINEMA BELLO  HÜK1ZONTE:   CINEMA-COMMERCIO JUIZ  DE  FO:?A:   POLYTIIEAMA 

SANTOS: COLYSKÜ SAXTISTA       THEATRO (ílAHANY 
  Palace Theatre, Rio  tlc   [anciio 

Em combinação 00111 diversos Thcntros i\t\ Amorica tlu Sul 

:-:   IMPORTAÇÃO DIREÜTA DOS FILMS DAS MAIS IMPOIiTANTKS PA D RICAS   :-: 
NORDISK.  AMBROSIO  ÍTALA.   PTTAROS.   RIOSOOP.    SELKl.   NESTER,    DURKS   li 
TODOS OS FILMS DE SIK^CESSO  EDITADOS   NO  MUNDO  C1NEMATOGRAPIIICO 
Exclusivamenie para todo o URAZIL os filma das principaes  fabricas do inundo!!! :!(> marcns... 70   novidades   por semana 

Stock de fitas, (i.000.000 de metros. Compras mensn«s, 250.000 metros. 
Única depositaria dos celebres nppnrclbos PATI1E' EKE/PES.  -    Cinemas  KOKS próprios para Snlões om casa do Pumilias 

AFAKTAM-SI": I: KAZKM-SK CONTKAKnx).^ DI: FITAS 
Sede cm  5.  Paulo:  Kua  Brâgadcio Tobias,  2 Agencias em todos os  Estados  do 
Succursal no Rio: Rua  São josc, 112'   Brazil. 
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Homeopathia Murtinho -- Rua da Bôa Vista, 10 

Prefiram sempre as Geruej 
dssía marca: 

Pilsen 
(Dünchen 
Culmbach 

Tripoli 
Ddeaí 

Para Pedidos 
em São Paulo:! 

Poríugiieza 
\7ienneza 

Preta 

[em Santos: 
Rua - 

Amador Bueno, 49 

Rua dos Stalianos D. 22-30 üelephone 11.15 (Secção Bom Retiro) 
Typ. H, GROBEL   -:   Rua Aurora Ns  3 e 5   :-;    Telep. 49-50 


